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USO DE
,

AGROTOXICOS EM
BANANEIRA

INTRODUÇÃO
o mercado de frutas frescas está evo-

luindo rapidamente e os consumidores es-
tão tornando-se cada vez mais exigentes
quanto à qualidade e à sanidade dos frutos.
Além disso, há muita pressão de ecologistas
com relação ao impacto ambiental provo-
cado por agrotóxicos.

Agrotóxicos, segundo a Lei Federal
7.802 de 11.07.89, são os produtos e os
agentes de processos físicos, químicos ou
biológicos, destinados ao uso nos setores
de produção, armazenamento e benefi-
ciamento dos produtos agrícolas, nas pasta-
gens, na proteção de florestas, nativas ou
implantadas, e de outros ecos sistemas, e,
também, de ambientes urbanos, hídricos e
industriais, cuja finalidade seja alterar a com-
posição da flora ou da fauna, a fim de
preservá-Ias da ação danosa de seres vivos
considerados nocivos. Desta forma, prefe-
rimos utilizar o termo defensivo agrícola
que, apesar de sinônimo, comum ente é
utilizado de forma mais restrita para desig-
nar produtos, em geral sintéticos, destina-
dos ao controle de organismos prejudiciais
ao crescimento e produção de plantas e de
animais, e à preservação dos produtos
agropecuários.

Como muitos outros produtos úteis,
os defensivos agrícolas podem ser perigo-
sos. A grande maioria das pessoas que os
utiliza não questiona a sua validade, empre-
gando-os de forma inadequada, ameaçan-
do não só a saúde daqueles que os manipu-
lam, mas também dos consumidores.

A ignorância do homem quanto ao
manuseio correto dos produtos fitossa-
nitários e de suas conseqüências nos or-
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ganismos não alvos, aliada às inadequadas
técnicas de aplicação têm contribuído para
o aumento dos efeitos indesejáveis ao meio
ambiente.

Antes de adotar qualquer medida de
controle, várias perguntas devem ser res-
pondidas:

• Há necessidade de controlar a praga
ou patógeno? Em caso afirmativo, qual o
método mais eficiente e menos oneroso?

• Se for necessária a utilização de
defensivos agrícolas, qual o produto mais
indicado? a dosagem? o período de carên-
cia? intervalos entre aplicações? quando,
onde e como aplicá-lo? quais são seus efei-
tos sobre os inimigos naturais e sobre o
meio ambiente? como transportar, armaze-
nar e manusear o produto?

A falta de atenção, de consciênciá ou
mesmo a ignorância de muitos técnicos,
vendedores e produtores sobre o assunto
são as principais causas de acidentes e de
insucessos no emprego de defensivos agrí-
colas. Como exemplo, podemos citar o
caso do uso de super ou subdosagens. As
superdosagens, apesar de eficientes, po-
dem apresentar efeitos deletérios com re-
sultados imprevisíveis às plantas, aos ani-
mais, aos consumidores e ao meio ambien-
te. As subdosagens, além de não serem
eficientes, colocam em risco a produção e
poderão propiciar o aparecimento de pra-
gas ou patógenos resistentes ao produto.

Os defensivos são essenciais à bana-
neira devido às pragas e doenças que
reduzem drasticamente sua produção epro-
dutividade. Porém, exigem precaução, vi-
sando à proteção dos operários que os
manipulam e aplicam, bem como dos con-
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sumidores de banana, dos animais de cria-
ção, de abelhas, peixes e, tanto quanto
possível, de organismos predadores e para-
sitas, enfim, do meio ambiente.

Os cuidados devem ser adotados no
transporte, no armazenamento, no manu-
seio (preparo, aplicação, descarte de emba-
lagens etc.) e quando ocorrem acidentes.
Além disso, é importante conhecer a
toxicidade dos produtos e como decidir na
escolha do defensivo para determinada pra-
ga ou doença.

TOXICIDADE DOS
DEFENSIVOS AGRíCOLAS

A toxicidade da maioria dos defensi-
vos é expressa em termos do valor da Dose
Média Letal (DLsJ, por via oral, represen-
tada por miligramas do produto tóxico por
quilo de peso vivo, necessários para matar
50% de ratos e outros animais testes.

Conquanto adotado universalmente,
esse índice de toxicidade dos componentes
básicos dos defensivos é considerado de
precisão relativa, uma vez que, em função
da espécie, do sexo, da idade, do estado
nutricional do animal, do tipo da formula-
ção e da via de penetração da substância,
variam os valores apurados. De outra parte,
sob condições comparáveis da toxicidade
inerente, da forma física, da concentração,
da dosagem, da freqüência de aplicação, da
persistência dos resíduos, podem ocorrer
metabólitos mais funestos que o produto
original, como no caso do Fenthion, que
dobra seu DLso no organismo, passando a
sulforido ou sulfona etc.

Um produto altamente tóxico, aplica-
do em baixa concentração do seu princípio
ativo ou menor dosagem, pode ser de me-
nor risco para a saúde humana do que
outros menos tóxicos, usados em altas con-
centrações ou em dosagem mais elevada.

O DLso tem sido de utilidade como
mero fator de comparação dos referidos
compostos químicos, estando a interpreta-
ção de seus valores condicionada a certas
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limitações, quando atribuída a sua significa-
ção toxicológica ao homem.

Assim, para fins de prescrição das
medidas de segurança contra riscos para a
saúde humana, os produtos são enquadra-
dos em função do DLso' inerente a cada um
deles.

I -Extremamente tóxicos: DLso<50 mg/
kg de peso vivo;

II - Muito tóxicos: DLso- 50 a 500 mg/
kg de peso vivo;

III - Moderadamente tóxicos: DLso-
500 a 5000 mg/kg de peso vivo;

IV -Pouco tóxicos: DLso> 5000 mg/kg
de peso vivo.

De acordo com a toxicidade dos de-
fensivos agrícolas, o rótulo da embalagem
apresenta na parte inferior uma faixa com
uma das seguintes cores: vermelha, amare-
la, azul ou verde.

Vermelho vivo: para os produtos da
classe toxicológica I;

Amarelo intenso: para os produtos da
classe toxicológica II;

Azul intenso: para os produtos da
classe toxicológica III;

Verde intenso: para os produtos da
classe toxicológica IV.

EQUIPAMENTOS DE
PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPIS

O avanço dos trabalhos na área de
higiene e proteção do trabalhador rural
vem gerando novos conceitos referentes à
aplicação de defensivos agrícolas. Acima
de tudo é preciso proteger o trabalhador de
possível exposição aos defensivos e res-
guardar a salubridade da atividade agrícola.

Os EPIs mais comumente utilizados
são: macacão de manga comprida, másca-
ras protetoras, óculos e avental, luvas,
botas e chapéu de abas largas impermeá-
veis. Os EPIs a serem utilizados são indica-
dos via receituário agronômico e nos rótu-
los dos produtos.
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Os critérios que determinam a classifi-
cação toxicológica devem ser considera-
dos, a fim de garantir a proteção da parte do
corpo mais exposta às ações da produto. Se
o defensivo pertence à classe toxicológica I,
devido à irritação persistente dos olhos,
deve-se enfatizar a necessidade de proteção
ocular do usuário.

Recomendações:
• Os EPIs devem ser utilizados em

boas condições, de acordo com a recomen-
dação do fabricante e do produto a ser
utilizado, tendo-se o cuidado de observar se
há furos e rasgos, consertando-os ou subs-
tituindo-os, se necessário.

• Os EPIs devem possuir Certificado
de Aprovação (CA) do MTb.

• Os filtros das máscaras e respirado-
res são específicos para defensivos e têm
data de validade.

• As luvas recomendadas devem ser
resistentes aos solventes dos produtos.

• O trabalhador deve seguir as instru-
ções de uso de respiradores.

• A lavagem dos EPIs deve ser feita
usando luvas e separadamente das roupas
da familia.

• Os EPIs devem ser mantidos em
locais limpos, secos, seguros e longe de
produtos químicos.

TRANSPORTE
O transporte de defensivos pode ser

perigoso, principalmente, quando as emba-
lagens são frágeis e quando a tampa dos
frascos apresentar problemas de vedação.
Frascos de vidro ou de plástico e até mesmo
as embalagens de papel podem romper-se e
contaminar o veículo de transporte. A con-
seqüência maior estaria na reutilização do
veículo para transportar alimentos, que
poderiam sofrer contaminação, trazendo
sérias conseqüências para os consumi-
dores. Devem-se tomar as seguintes pre-
cauções:
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• Evitar a contaminação do ambiente
e locais por onde transitam.

• Nunca transportar defensivos agrí-
colas com alimentos, rações, remédios etc.

• Nunca carregar embalagens que
apresentem vazamentos. Sedurante o trans-
porte for constatado um vazamento, envol-
ver a embalagem com outra que evite a
dispersão do produtos.

• Embalagens com defensivos e que
sejam suscetíveis de ruptura deverão ser
protegidas durante seu transporte com mate-
riais adequados.

• Verificar se as tampas estão bem
ajustadas.

• Impedir a deterioração das embala-
gens e das etiquetas.

• Evitar que o veículo de transporte
tenha pregos ou parafusos sobressalentes
dentro do espaço onde devem ser coloca-
das as embalagens.

• Não levar produtos perigosos den-
tro da cabine ou mesmo na carroceria se
nela viajarem pessoas ou animais. ~

• Não estacionar o veículo perto das
casas ou em locais de aglomeração humana
ou de animais.

• Em dias de chuva, sempre cobrir as
embalagens com lona impermeável se a
carroceria for aberta.

ARMAZENAMENTO
Durante a armazenagem podem tam-

bém ocorrer danos na embalagem, provo-
cando problemas. Um outro fator impor-
tante é a temperatura no interior do arma-
zém. As temperaturas mais altas podem
provocar o aparecimento de pressões inter-
nas nos frascos, contribuindo para a ruptu-
ra da embalagem, ou mesmo, propiciando
o risco de contaminação de pessoas durante
a sua abertura. Gases tóxicos podem tam-
bém emanar daquelas embalagens que não
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forem esvaziadas por completo, ou que
foram contaminadas externamente por
escorrimentos durante o uso. Esses vapo-
res ou gases podem colocar em risco a vida
de pessoas ou animais da redondeza.

Recomendações gerais
• Colocaras produtos em lugar cober-

to de maneira a protegê-los contra as intem-
péries.

• Como um incêndio em depósito de
defensivos agrícolas traz riscos excepcio-
nais, a construção deve ser de alvenaria,
incombastfvel.

• O piso deve ser revestido de mate-
rial impermeável, liso, fácil de limpar.

• Não deve haver infiltração de umi-
dade pelas paredes, nem goteiras no telhado.

• Funcionários que trabalham nos de-
pósitos devem ser adequadamente treina-
dos. Devem receber equipamento indivi-
dual de segurança e ser periodicamente
submetidos à exames médicos.

• Junto de cada depósito devem ha-
ver chuveiros e torneiras, para higiene dos
trabalhadores.

• Um chuveirinho voltado para cima,
para a lavagem de olhos, é recomendável.

• As pilhas dos produtos não devem
ficar em contato direto com o chão, nem
encostadas na parede, pois pode haver
perigo de umedecimento ou corrosão na
sua base.

• Deve haver amplo espaço para mo-
vimentação, bem como arejamento entre as
pilhas.

• Estar situado o mais longe possível
de habitações ou locais onde se conservem
ou consumam alimentos, bebidas, drogas
ou outros materiais, que possam entrar em
contato com pessoas ou animais.

• Contar com facilidades necessárias,
para que, no caso de existirem diferentes
tipos de produtos para uso agrícola, pos-
sam ficar separados e independentes.
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• Deve ser efetuado um controle per-
manente das datas de validade dos produ-
tos, evitando que caiam no vencimento. As
pilhas devem ser montadas para facilitar
essa verificação.

• As embalagens para líquido devem
ser armazenadas com o fecho para cima.

• Os tambores ou embalagens de for-
ma semelhante não devem ser colocados
verticalmente sobre os outros que se en-
contram horizontalmente, ou vice-versa.

• Deve haver sempre disponibilidade
de embalagens vazias, como tambores, para
o recolhimento de produtos vazados.

• Deve haver sempre um adsorvente
como areia, terra, pó de serragem ou calcário
para absorção de líquido vazados.

• Deve haver um estoque de sacos de
plástico, para envolver adequadamente
embalagens rompidas.

• Nos grandes depósitos e interes-
sante haver um aspirador de pó industrial,
com elemento filtrante descartável, para se
aspirar partículas sólidas ou frações de pós
vazados.

• Se ocorrer um acidente que provo-
que vazamentos, tomar medidas para que
os produtos vazados não alcancem fontes
de água, não atinjam culturas, e que sejam
contidos no menor espaço possível. Reco-
lher os produtos vazados em recipiente
adequado. Se a contaminação ambiental for
significativa, avisar as autoridades, bem
como alertar moradores vizinhos.

Pequenos depósitos
Na fazenda, menores quantidades de

defensivos tendem a ser armazenadas. Po-
rém, algumas regras devem ser observadas:

• Não guardar defensivos agrícolas
ou remédios veterinários dentro de resi-
dências ou de alojamentos de pessoal.

• Não armazenar defensivos nos mes-
mos ambientes onde são guardados ali-
mentos, rações ou safras.
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• Se defensivos forem guardados num
galpão de máquinas, a área deve ser isolada
com tela ou parede, e mantida trancada.

• Não fazer estoque de produtos além
das quantidades previstas para uso no curto
prazo, como uma safra agrícola.

• Todos os produtos devem ser man-
tidos nas embalagens originais. Após uma
remoção parcial dos conteúdos, as embala-
gens devem ser novamente fechadas.

• No caso de rompimento de embala-
gens, devem receber uma sobrecapa, prefe-
rivelmente de plástico transparente para
evitar a contaminação do ambiente. O rótu-
lo do produto deve permanecer visível.

• Na impossibilidade de manutenção
na embalagem original, por estar muito
danificada, os produtos devem ser transfe-
ridos para outras embalagens que não pos-
sam ser confundidas com recipientes para
alimentos ou rações. Devem ser aplicadas
etiquetas que identifiquem o produto, a
classe toxicológica e as doses a serem usa-
das para as culturas em vista. Essas embala-
gens de emergência não devem ser mais
usadas para outra finalidade.

Incêndio em depósito

Qualquer incêndio é normalmente um
atrativo para pessoas, que desejam ver o
espetáculo. Quando esse incêndio pode
gerar vapores tóxicos, é importante evitar a
aproximação de qualquer pessoa despro-
tegida.

Os meios de combate ao fogo podem
variar em função dos tipos de produtos
armazenados:

• Jatos de água não devem ser usados
quando se tenham produtos que possam
ser espalhados pela pressão de água e, even-
tualmente, continuar a arder. Como exem-
plo, enxofre.

• Embalagens com líquido combustí-
vel devem ser esfriadas com neblina, evi-
tando-se explosões.
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• Máscaras contra gases são muito
importantes para as pessoas envolvidas no
combate ao fogo.

RECEITUÁRIO AGRONÔMICO
É o parecer técnico sobre a situação

fitos sanitária tendo como finalidade a utili-
zação de métodos de controle mais adequa-
dos, para efetivar o controle das pragas,
doenças e plantas daninhas com baixo cus-
to, sem comprometer a saúde do aplicador,
do consumidor e do meio ambiente.

Aliado ao Receituário Agronômico, o
técnico responsável deve considerar a in-
trodução do manejo integrado como forma
de proteger os agentes responsáveis pelo
controle biológico natural e maximizar a
eficiência dos defensivos agrícolas por meio
do seu uso racional e o emprego de uma
tecnologia de aplicação eficaz.

O Receituário Agronômico exige, im-
põe e assume a responsabilidade profissio-
nal em toda a sua amplitude por meio do
seu documento formal - a receita.

Somente os engenheiros agrônomos e
florestais, nas respectivas áreas de comRe-
tência, estão autorizados a emitir a receita.
Os técnicos agrícolas podem assumir a
responsabilidade técnica de aplicação, des-
de que sob a supervisão de um engenheiro
agrônomo ou florestal (Resolução Confea
nO 344 de 27-07-90).

Para a elaboração de uma receita é
imprescindível que o técnico vá ao local
com problemas para ver, avaliar, medir, os
fatores ambientais, bem como suas impli-
cações na ocorrência do problema
fitossanitário e na adoção de prescrições
técnicas.

As receitas só podem ser emitidas para
os defensivos registrados na Secretaria
Nacional de Defesa Agropecuária - SNDA
do Ministério da Agricultura e do Abasteci-
mento, que poderá dirimir qualquer dúvida
que surja em relação ao registro ou à reco-
mendação oficial de algum produto.
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Os profissionais habilitados podem
providenciar a confecção de seu talonário
de receitas, desde que respeitem a legislação
em vigor e que ele seja numerado e/ ou con-
trolado pelo Conselho Regional de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia - Crea
de seu estado. Alguns Creas possuem talo-
nário próprio que o profissional pode
adquirir.

AQUISiÇÃO DOS ,
DEFENSIVOS AGRICOLAS

• Procurar orientação técnica com o
engenheiro agrônomo ou florestal.

• Solicitar o receituário agronômico,
seguindo-o atentamente.

• Adquirir o produto em lojas cadas-
tradas e de confiança.

• Verificar se é o produto recomen-
dado (nome comercial, ingrediente ativo e
concentração) .

• Observar a qualidade da embala-
gem, rótulo e bula (vazamento/amassa-
dos/rasgados etc.).

• Verificar se a embalagem está lacrada.

• O prazo de validade, o número de
lote e a data de fabricação devem estar
especificados.

• Exigir a nota fiscal de consumidor
especificada.

CUIDADOS NO MANUSEIO
DOS DEFENSIVOS

O preparo da calda é uma das opera-
ções mais perigosas para o homem e o meio
ambiente, pois o produto é manuseado em
altas concentrações. Normalmente, essa
operação é feita próxima a pontos de cap-
tação de água, como poços, rios, lagos,
açudes etc. Em geral ocorrem escorrimentos
e respingos que atingem o operador, a
máquina, o solo e o sistema hidrico, promo-
vendo desta forma a contaminação de or-
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ganismos não alvos, principalmente daque-
les que usarão a água para sua sobrevivência.

O despreparo do agricultor e seu des-
conhecimento a respeito dos perigos que os
defensivos agrícolas apresentam, associa-
dos à atual tecnologia de aplicação, contri-
buem, cada vez mais, para a ocorrência de
acidentes e o aumento da contaminação
ambiental.

Cuidados antes das aplicações

• Siga sempre orientação de um
técnico para programar os tratamentos
fito ssanitário s.

• Leia atentamente as instruções cons-
tantes do rótulo do produto e siga-as corre-
tamente. O rótulo das embalagens deve
conter as seguintes informações:

- a dosagem a ser aplicada;

- número e intervalo entre aplicações;

- período de carência, ou seja, tempo
mínimo necessário a ser esperado entre a
última aplicação e a colheita do produto;

- quais as culturas, pragas, patógenos
etc. em que o produto pode ser utilizado;

- DLso;

- classe toxicológica;

- efeitos colaterais no homem, nos
animais, nas plantas e no meio ambiente;

- recomendações gerais em caso de
envenenamento;

- persistência (tempo envolvido na
degradação do produto);

- modo de ação do produto;

- formulação;

- compatibilidade com outros produ-
tos químicos e nutrientes;

- precauções.

• Inspecione sempre o plantio. Não
deixe que pragas e doenças tomem conta,
mas não aplique o produto sem necessidade.
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• Mantenha os defensivos em emba-
lagens originais, bem fechadas e guardadas
em depósitos apropriados, em locais fora
do alcance de crianças e animais domésti-
cos, longe de alimentos.

• Siga, rigorosamente, as instruções,
não usando concentrações além dos limites
recomendados.

• Abra as embalagens com cuidado,
para evitar respingo, derramamento do pro-
duto ou levantamento de pó.

• Mantenha o rosto afastado e evite
respirar o defensivo, manipulando o pro-
duto de preferência ao ar livre ou em ambi-
ente ventilado.

• Evite o acesso de crianças, pessoas
desprevenidas e animais aos locais de mani-
pulação dos defensivos.

• Não permita que pessoas fracas,
idosas, gestantes, menores de idade e doen-
tes apliquem defensivos. As pessoas em
condições de aplicarem defensivos devem
ter saúde, serem ajuizadas e competentes.

• Esteja sempre acompanhado quan-
do estiver usando defensivos muito fortes.

• Verifique se o equipamento está em
boas condições.

• Use aparelhos sem vazamento ebem
calibrados, com bicos desentupidos e fil-
tros limpos.

• Use vestuários EPls durante a ma-
nipulação e aplicação de defensivos. Após a
operação, todo e qualquer equipamento de
proteção deverá ser recolhido,
descontaminado, cuidadosamente limpo e
guardado.

Cuidados durante as aplicações

• Não pulverize árvores estando em-
baixo delas.

• Evite a contaminação das lavouras
vizinhas, pastagens, habitações etc.

• Não aplique defensivos agrícolas
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em locais onde estiverem pessoas ou ani-
mais desprotegidos.

• Não aplique defensivos nas proxi-
midades de fontes de água.

• Não fume, não beba e não coma
durante a operação sem antes lavar as mãos
e o rosto com água e sabão.

• Não use a boca - nem tampouco
arames, alfinetes ou objetos perfurantes -
para desentupir bicos, válvulas e outras
partes dos equipamentos.

• Não aplique defensivos quando hou-
ver ventos fortes; aproveite as horas mais
frescas do dia.

• Não faça aplicações contra o senti-
do do vento.

• Não permita que pessoas estranhas
ao serviço fiquem no local de trabalho
durante as aplicações.

• Evite que, durante a operação, os
operários trabalhem próximos uns dos
outros.

Cuidados após as aplicações

• As sobras de produtos devem s"er
guardadas na embalagem original, bem fe-
chadas.

• Não utilize as embalagens vazias
para guardar alimentos, rações e medica-
mentos; queime-as ou enterre-as.

• Não enterre as embalagens ou res-
tos de produto junto de fontes de água.

• Queime somente quando o rótulo
indicar e evite respirar a fumaça.

• Respeite o intervalo recomendado
entre as aplicações.

• Respeite o prazo de carência (in-
tervalo de tempo entre a aplicação e a
colheita).

• Não lave equipamentos de aplica-
ções em rios, riachos, lagos e outras fontes
de água.
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• Evite o escoamento da água de lava-
gem do equipamento de aplicações ou das
áreas aplicadas para locais que possam ser
utilizados pelos homens e animais.

• Ao terminar o trabalho, tome ba-
nho com bastante água fria e sabão. A
roupa de serviço deve ser trocada e lavada
diariamente.

DESCARTE DAS EMBALAGENS
VAZIAS

o destino das embalagens vazias é,
atualmente, um problema muito grave. Em
geral, elas são deixadas amontoadas, próxi-
mas dos pontos de captação de água, sendo
utilizadas para fins diversos. Não existe até
o momento uma maneira prática e total-
mente segura para destruir ou eliminar as
embalagens vazias.

As embalagens de defensivos agríco-
las não devem ser usadas para outras fina-
lidades, por mais atrativas ou práticas que
sejam.

A forma de descarte prevista em dis-
positivos regulamentadores é o enterra-
mento. Sendo relativamente fácil para pe-
quenos volumes, pode tornar-se complexo
em propriedades onde haja um consumo
elevado, exigindo um planejamento racio-
nalizado.

Nas regiões onde não existam depósi-
tos comunitários de lixo contaminado, o
descarte é de responsabilidade do agricul-
tor, que, isoladamente ou em convênio
com vizinhos, precisa montar uma estrutu-
ra adequada.

Para assegurar-se de que as embala-
gens estejam realmente vazias, deve-se usar
todo o conteúdo, não deixando restos.

Existem diferentes formas de descarte
de embalagens, mas antes deve-se proceder
à tríplice lavagem, prática simples, que tem
o objetivo de reduzir significativamente os
níveis de resíduos internos nas embalagens
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vazias de defensivos agrícolas logo após o
uso do produto, para evitar que venha a
secar, dificultando sua retirada. Para lavá-Ia,
deve-se enchê-Ia com água até atingir 1/4
do volume, tampá-Ia e agitá-Ia por 30 se-
gundos. A calda que resulta da lavagem
deve ser despejada no tanque do pulveriza-
dor com a calda que será aplicada no pomar.

Após a tríplice lavagem, as embala-
gens devem também ser furadas e amassa-
das, para impedir o seu reaproveitamento
como recipiente doméstico e rural. Mante-
nha, porém, o rótulo das embalagens para
facilitar a sua identificação.

Para diminuir o volume de embalagens
metálicas ou de plástico, é recomendável um
amassamento em prensa especial para essa
finalidade. Os vidros devem ser quebrados.
Para evitar a dispersão de fragmentos, efe-
tuar a quebra dentro de um saco de plástico
grosso, como um saco de adubo.

Para as grandes propriedades agríco-
las, recomenda-se montar na área dos
descartes uma prensa amassadora, com dis-
positivo de recolhimento de resíduos que
ainda possam estar nas embalagens.

A embalagem usada pode ser armaze-
nada para futura reciclagem controlada pe-
los órgãos ambientais responsáveis, ou de-
positada em um fosso sanitário.

Fosso sanit6rio

• O local para construção do fosso
deve ser distante de qualquer fonte de água,
casas e instalações de animais, fora do trân-
sito de pessoas e animais, onde não se
preveja aproveitamento agrícola, mesmo
no longo prazo.

• O local não deve ser de baixada,
sujeito a inundações ou a acúmulo de água.

• O solo deve ser profundo e de
permeabilidade média a fim de permitir
uma percolação lenta e a degradação bioló-
gica do defensivo.
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• Abrir um fosso de 1 a 2 metros de
profundidade, o comprimento e largura,
não devem exceder a 3 m, variando de
acordo com as necessidades.

• Distribuir no fundo do fosso uma
camada de 20 cm de pedra irregular e uma
de 10 em a 15 em de pedra britada.

• Ao redor do fosso cavar uma valeta,
com escoadouro para impedir a entrada de
enxurradas.

• Reservar uma área suficiente para a
instalação de mais fossos, de acordo com a
necessidade.

• Isolar o fosso com uma cerca de
tela, arame ou madeira para impedir a entra-
da de animais e dificultar a entrada de
pessoas.

• Colocar uma placa de advertência
(CAVEIRA), com os dizeres: LIXO TÓ-
XICO.

• Antes de iniciar o uso e após cada
15 cm de material descartado, intercalar
com camadas de cal virgem ou calcário para
a neutralização.

• Completada a capacidade do fosso,
cobrir com uma camada de 50 cm de terra
e compactar bem.

• Uma camada adicional de 30 cm de
terra deve ser colocada sobre o aterro para
que este fique acima de nível do terreno.

INTOXICAÇÕES COM
DEFENSIVOS AGRícOLAS

Os defensivos agrícolas, pelo seu po-
der tóxico, podem envenenar uma pessoa
pela boca (no ato de comer, beber, ou
fumar, estando as mãos e rostos sujos com
defensivos), pelo nariz (quando não é utili-
zada máscara e respira-se o produto), pela
pele (quando o defensivo, seja pó, líquido
ou gás, adere à roupa do trabalhador) e
pelos olhos (quando não é utilizado óculos,
os respingos do produto podem atingi-Ias).
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Sintomas de intoxicação

O trabalhador intoxicado por defen-
sivos apresenta algumas das seguintes alte-
rações:

• Altamente irritado ou nervoso.

• Ansiedade e angústia.

• Desmaios, perda da consciência até
o coma. Coma é a situação de urgência, e o
intoxicado pode vir a falecer.

• Convulsões ou ataques - a pessoa
cai no chão, soltando saliva ou baba em
grande quantidade, mexe com os braços e
pernas, além de não entender o que está
acontecendo.

• Fraqueza e mal-estar, dor de cabe-
ça, vertigem, dificuldades para enxergar.

• Ânsia, vômitos, dores de barriga e
diarréias.

• Respiração difícil, com dores no
peito e falta de ar.

• Muita saliva e suor.

• Fala palavras desconexas e apresen-
ta tremores no corpo. ~

• Queimaduras e alterações da pele.

• Dores nos braços, barriga e peito.

• Urina alterada, seja na quantidade,
cor ou consistência.

• Irritação do nariz, garganta, olhos,
provocando tosse e lágrimas.

Primeiros socorros

Um rápido atendimento logo após a
contaminação corporal, ingestão ou inala-
ção de um defensivo agrícola é fundamen-
tal para a preservação da saúde. Primeiros
socorros devem ser prestados ainda no
campo, quando não houver recursos médi-
cos imediatos. Não devem, contudo, ser
ministrados remédios a título preventivo.
Caberá sempre ao médico prescrever o
medicamento adequado.
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Sintomas de intoxicação podem não
aparecer de imediato. Deve ser prestada
atenção à possível ocorrência desses sinto-
mas, para que possam ser relatados com
precisão. No rótulo do produto utilizado
constam quais os sintomas, o antídoto e o
que fazer.

O socorrista deve conhecer bem os
defensivos utilizados na propriedade e os
antídotos recomendados. Manter a calma,
afastar os curiosos e agir com rapidez e
segurança. Acalmar a vítima, deitando-a no
chãp, Além dos primeiros socorros, deve-
se providenciar um carro para levar a vítima
até o hospital ou chamar um médico.

Materiais para atendimento de
urgência

Para que durante a fase de atendimen-
to não tenhamos que improvisar ou correr
atrás de materiais, torna-se imprescindível
uma caixa de primeiros socorros, que con-
tenha:

- sabão de coco ou comum;

- copos de vidro ou de papel;

- seringas descartáveis de 5 ml, com
agulha;

- algodão;

- álcool;

antídoto para os produtos mais uti-
lizados na propriedade rural.

Esses antídotos ou contravenenos têm
uma utilização regulada, quer dizer, para
cada tipo de defensivo, um contraveneno,
de acordo com a indicação no rótulo do
produto. Quando for utilizá-lo, siga rigoro-
samente as instruções do rótulo do tóxico.

A caixa de primeiros socorros deve
sempre estar perto dos trabalhadores ou do
local de armazenamento, manipulação,
preparação ou aplicação, sendo o seu uso
exclusivo do socorrista treinado.
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Ingestão de produtos t6xicos
(intoxicação pela boca)

Deve-se impedir ou retardar a ab-
sorção dos componentes tóxicos pelo or-
ganismo. Diversas medidas podem ser con-
sideradas:

Indução do vômito

Pode ser indicada em certos casos,
mas não é uma medida de primeiros socor-
ros. Nunca induzir o vômito em pessoas
inconscientes, semiconscientes ou em con-
vulsão. A ingestão prévia de um copo de
água facilita o vômito. A introdução de um
dedo, espátula, cabo de colher etc., pela
boca, estimulando partes profundas da gar-
ganta, geralmente provoca vômitos. Água
morna e com sal de cozinha induz ao vômi-
to, mas nem sempre é indicado. Uma solu-
ção de tintura de Ipecacuanha, numa dose
de 10 ml a 20 ml para adultos, produz boa
indução ao vômito. Pode ser repetida após
20 minutos.

Se houver ingestão de um produto
granulado fica mais difícil a eliminação, e
repetidas provocações de vômito, auxilia-
das pela ingestão de água, devem ser
efetuadas.

Ao vomitar, a pessoa deve ser
mantida de bruços, com a cabeça inclinada
para baixo.

Guardar uma porção do material
vomitado para ser entregue ao médico, que
poderá mandar analisar o conteúdo. Se for
prevista demora no encaminhamento,
conservá-Ia em congelador.

O vômito é contra-indicado quan-
do o paciente ingeriu um produto cáustico,
de forte reação ácida ou alcalina, bem como
produtos cujo solvente seja um derivado de
petróleo, porque eles tendem a afetar as
mucosas. Muitos concentrados emulsio-
náveis têm solventes agressivos, não de-
vendo ser provocado o vômito se foram
ingeridos no estado puro ou pouco diluído.
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Pode-se induzir o vômito, se os defensivos
foram ingeridos de forma diluída, como nas
caldas preparadas para pulverização.

Diluição do ingerido

Fazer o paciente tomar grande quan-
tidade de água é no geral benéfico para
diluir o produto, facilitando sua eliminação,
também por vômito. Leite e alimentos
gordurosos tendem a promover absorção
de produtos lipossolúveis e devem ser evi-
tados, exceto quando especificamente re-
comendados. Evitar bebida alcóolica. Nun-
ca dar algo via oral à pessoa inconsciente,
semi-inconsciente ou em convulsão, pois
existem sérios riscos de aspiração para os
pulmões.

Adsorventes
Geralmente é recomendável admi-

nistrar adsorventes, como uma suspensão
de carvão ativado, em água. Em situações
de emergência pode ser usado o carvão
ativado existente em filtros de água domés-
ticos.

Inalação de tóxico (intoxicação pelo
nariz)

• Retirar o paciente do ambiente con-
taminado. Se existirem gases no ambiente,
o socorrista deve usar máscara adequada.

• Transferir o paciente para um ambi-
ente de ar puro, removendo-lhe ou afrou-
xando as roupas.

• Retirar, próteses dentárias (denta-
duras, por exemplo).

• Inclinar a cabeça para trás o máxi-
mo possível (se houver queda da língua,
puxá-la para a frente).

• Fazer respiração artificial (boca a
boca, por exemplo) caso a respiração es-
pontânea não seja adequada.

• Manter o paciente aquecido, utili-
zando cobertores.

• As pernas devem ficar em posição
ligeiramente superior ao corpo.
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Contaminação da pele

• Tirar as roupas contaminadas.

• Lavar imediatamente todo o corpo
do paciente, principalmente as partes atin-
gidas, com água fria e sabão.

• Vestir roupas limpas.

• Se o acidentado apresentar cala-
frios, envolver o corpo com cobertores.

• Não aplicar pomadas ou fazer trata-
mentos de superfície, se não forem reco-
mendados pelo médico.

• Roupas contaminadas devem ser
lavadas em separado das roupas de uso
normal da família.

Contaminação dos olhos

• Banhar os olhos com água limpa e
fria, corrente e pouco intensa, por 10 a 15
minutos;

• Não aplicar colírios ou pomadas, se
não forem determinados pelo médico.

TRATAMENTO MÉDICO
Mesmo que tenham sido tomadas as

primeiras medidas de socorro, deve ;er
buscado um atendimento médico. Intoxi-
cações por certos defensivos podem apre-
sentar efeitos retardados ou pode voltar a
ocorrer um quadro de crise aguda algumas
horas depois de contornada a primeira cri-
se. São informações importantes para o
médico:

• Nome do produto que supostamen-
te causou o acidente.

• Nome do ingrediente ativo, grupo
químico.

• Tipo de formulação e concentração do
ingrediente ativo na formulação comercial.

• É preferível sempre levar ao médi-
co um rótulo ou uma embalagem vazia,
com rótulo ainda legível, pois nele constam
quais são os sintomas, o antídoto e quais as
medidas a serem adotadas.
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• Forma em que estava o produto
quando ocorreu a contaminação, se puro
ou diluído em calda.

• Há quantos dias vinha trabalhando
o paciente com esse produto.

• Que outros produtos o paciente
manipulou ou aplicou nas últimas semanas;

• Forma de contaminação.

• Se ingerido: volume aproximado da
ingestão, hora da ingestão e quantas horas
depois começaram a aparecer os sintomas.

• #Contaminação corporal: a que ho-
ras ocorreu e quanto tempo depois come-
çaram a aparecer os sintomas.

• Se não houver contaminação
significante, em que hora o paciente come-
çou a aplicar o produto e quanto tempo
depois começaram a aparecer os sintomas.

• Tipos de sintomas.

• Medidas de emergência tomadas.

• Se o paciente já teve outros aciden-
tes com defensivos.

• Se vinha apresentando sintomas de
intoxicação ultimamente.

• Se o paciente tem algum tipo de
doença, sofre de algum problema em algum
órgão (coração, rins, fígado etc.).

CAUSAS DE FRACASSOS NO
CONTROLE FITOSSANITÁRIO

Equipamentos e defensivos associ-
am-se, mutuamente, para a obtenção de
resultados satisfatórios. a realidade, exis-
tem muitos outros fatores envolvidos, mas
considerando apenas as máquinas e os pro-
dutos, diríamos que o resultado da opera-
ção seria antes um produto desses dois
fatores do que uma média de suas eficiênci-
as individuais.

Isto significa que o melhor defensi-
vo, aplicado com uma máquina inadequada
ou mal regulada não dá nem ao menos
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resultados medianos, sendo mesmo mais pro-
vável um fracasso completo na operação.

• Aplicação de defensivos deteriora-
dos. O defensivo pode deteriorar-se pelas
condições de armazenagem e preparo.

• Uso de máquinas e técnicas de apli-
cação inadequadas.

• Não observância dos programas de
tratamento, tanto no que diz respeito à
época, intervalo, como ao número de apli-
cações.

• Escolha errônea dos defensivos. É
muito comum a apresentação de "equiva-
lentes" pelo distribuidor.

• Início do tratamento depois que
grande parte da produção já está seriamente
comprometida.

• Confiança excessiva nos métodos
de controle químico.

MANUTENÇÃO E LAVAGEM
DOS PULVERIZADORES

A manutenção e a limpeza dos apa-
relhos que aplicam defensivos devem ser
realizadas ao final de cada dia de trabalho
ou a cada recarga com outro tipo de produ-
to, tomando os seguintes cuidados:

• Colocar os EPIs recomendados.

• Após o uso, certificar-se de que
toda a calda do produto foi aplicada no local
recomendado; deve-se evitar o desperdí-
cio, preparando a quantidade suficiente para
as suas necessidades.

• Junto com a água de limpeza, colo-
car detergentes ou outros produtos reco-
mendados pelos fabricantes;

• Repetir o processo de lavagem com
água e com o detergente por, no mínimo,
mais duas vezes. Evitar respingos.

• Desmontar o pulverizador, remo-
vendo o gatilho, as molas, as agulhas, os
filtros e as pontas, colocando-os em um
balde com água.
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• Limpar também o tanque, as alças e
a tampa, com esponjas, escovas e panos
apropriados somente para isso.

• Certificar-se de que o pulverizador
está totalmente vazio.

• Verificar se a pressão dos pneus é a
correta, se os parafusos de fixação apresen-
tam apertos adequados, se a folga das cor-
reias é a conveniente etc ..

• Verificar se há vazamento, na bom-
ba, nas conexões, nas mangueiras, registros
e bicos, regulando a pressão de trabalho
para o ponto desejado, utilizando-se so-
mente a água para isso.

• Destravar a válvula reguladora de
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pressão, quando o equipamento estiver com
a bomba funcionando sem estar pulverizan-
do. O mesmo procedimento deverá ser segui-
do nos períodos de inatividade da máquina.

• No preparo da calda, utilizar so-
mente água limpa, sem materiais em sus-
pensão, especialmente areia, pelo poder
abrasivo que esta possui sobre as partes
ativas dos equipamentos.

• Regular o equipamento, sempre que
o gasto de calda variar de 15% em relação ao
obtido com a calibração inicial.

• Trocar os componentes do bico
sempre que a sua vazão diferir de 5% da
média dos bicos da mesma especificação.


